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1. INTRODUÇÃO 

 

Numa economia cada vez mais globalizada e com um mercado cada vez mais 

competitivo, onde a todo o momento surgem novos concorrentes e os clientes estão 

cada vez mais exigentes, manter uma adequada gestão dos recursos financeiros é fator 

preponderante para sobrevivência de qualquer organização, seja ela, de pequeno, médio 

ou grande porte. Para conseguir manter uma boa saúde financeira é de fundamental 

importância que o administrador conheça e exerça uma boa gestão do capital de giro da 

organização, exercendo domínio sobre os fatores que influenciam nessa administração 

como: os índices de liquidez; os níveis de endividamento; os prazos médios; os ciclos 

financeiros e operacionais e a necessidade de capital de giro. Esses fatores podem ser 

analisados a partir das demonstrações financeiras das empresas, como o balanço 

patrimonial e a demonstração de resultado do exercício, pois nelas estarão contidas 

todas as informações necessárias referente às operações dessas organizações em um 

determinado período de tempo. São a partir das informações contidas nessas 

demonstrações que os analistas de balanços tomam suas decisões sobre que caminhos 

devem ser percorridos pela organização. A finalidade da análise de balanços é 

transformar os dados extraídos das demonstrações financeiras em informações úteis 

para a tomada de decisões por parte das pessoas interessadas. Neste sentido o presente 

estudo tem como objetivo analisar a administração financeira da empresa AREZO 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A, principalmente no que tange a necessidade de capital 

de giro, índices de liquidez e endividamento a partir dos dados extraídos das suas 

demonstrações financeiras no período de 2019. A INDÚSTRIA AREZZO é umas das 

maiores no ramo de Industrialização e comercialização de artigos de couro e de plástico 

em geral, incluindo sapatos, bolsas e acessórios.  
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2. DESCRIÇÃO DA EMPRESA 

 

A empresa AREZZO de razão social AREZZO INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

S.A. e CNPJ 16.590.234/0001-76, foi fundada em 1972 por Anderson Birman, na 

cidade de Belo Horizonte em Minas Gerais, começou com a produção de sapatos 

masculinos mais logo migrou para o mercado feminino ao qual se mantém até hoje. 

Seus principais produtos são as bolsas e sapatos de alta qualidade, sua consolidação no 

ramo dos calçados se deu em 1979 com o lançamento da sandália Anabela que se tornou 

sucesso de vendas. A primeira loja AREZZO foi aberta nos anos 90 na Oscar Freire no 

bairro do jardins, em São Paulo. 

A trajetória da marca é grande, acumula atualmente 41 anos de história e produz cerca 

de 9 milhões de pares de calçados ao ano, além de bolsas e acessórios. 

Possui selo de excelência e foi considerada por sete anos a melhor franquia de sapatos, 

bolsas e acessórios do Brasil. 

O grupo AREZZO&CO conta com 6 marcas as quais atingem todos os tipos de 

públicos, para o desenvolvimento de cada produto a empresa mantém um sólido 

processo de pesquisa e após sua criação uma distribuição rápida e um marketing 

eficiente ao qual é investido muito dinheiro pois a companhia acredita que as 

campanhas de comunicação são fatores preponderantes para mantê-los como referência 

de mercado. 

Atualmente a rede de franquias AREZZO possui mais de 356 lojas em 180 municípios 

do Brasil, suas coleções são produzidas na região sapateira do Vale dos Sinos no Rio 

Grande do Sul. A principal meta da empresa é o contato direto com seu consumidor 

para apresentar-lhes a arte de fazer sapatos. 
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3. PROJETO INTEGRADO 

 

Capital de giro são recursos que sustentam as operações empresariais diárias, sendo 

assim a análise de balanço ou análise das demonstrações contábeis pode ser uma 

ferramenta capaz e importante para evidenciar a situação econômica e financeira da 

empresa, fornecendo informações nas decisões a serem tomadas. 

Em virtude disso, é necessário que toda empresa tenha uma atenção especial na gestão 

de seu capital de giro de modo a manter sua liquidez e garantir a continuidade de suas 

operações em curto prazo e principalmente atingir também seus objetivos em longo 

prazo. 

O Capital de giro é responsável pelo financiamento da maior parte dos ativos totais da 

empresa, para isso deve sempre ser feito o acompanhamento desses investimentos, pois 

sofre continuamente o impacto das mudanças que a empresa tem que enfrentar para 

manter sua operação. 

Diante disso, a administração do capital de giro vem sendo cada vez mais reconhecida 

como uma área importante para o equilíbrio financeiro das empresas, assim como a 

iniciativa dos proprietários e a participação em conjunto das empresas nas tomadas das 

decisões. 

Portanto, este trabalho tem como objetivo, expor a importância da administração das 

situações operacionais citadas, tendo como foco principal no planejamento 

administrativo financeiro, evidenciando a administração do capital de giro. 
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ANALISE DE ENDIVIDAMENTO COM TERCEIROS:  

 

Analisando o balanço patrimonial passivo identificamos os indicadores:  

 empréstimos a curto prazo 

 empréstimos a longo prazo  

E chegamos ao valor de R$ 175.957,00 somamos com o Patrimônio Líquido R$ 

678.848,00 totalizando: R$ 854.805,00, sendo assim dividindo a divida total 

com a divida total + patrimônio liquido chegamos a porcentagem de 

endividamento de capital de terceiros. Abaixo segue a fórmula utilizada pra 

calcular o nível de endividamento de capital de terceiros: 

 

                                                  DIV TOTAL 

                                           ______       =    % ENDIVIDAMENTO FINANCEIRO  

                                DIV TOTAL +  PL        (CAPITAL DE TERCEIROS) 

 

 

 

 

 

 

 

        

  AREZZO INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A 2019   

  
  

  

  ENDIVIDAMENTO FINANCEIRO (DIV TOT/DIV TOT + PL) 0,20%   

  
  

  

  DÍVIDA TOTAL (DIV TOTAL)  R$                                                  175.957,00    

  
  

  

  DÍVIDA TOTAL + PATRIMÔNIO LÍQUIDO ( DIV TOT/PL)  R$                                                  854.805,00                                      

  
  

  

  PARTICIPAÇÃO DE CAPITAL PRÓPRIO  99,80%   
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3.1 ADMINISTRAÇÃO DO CAPITAL DE 

GIRO 
 

A Administração do capital de giro é uma ferramenta que permite a empresa a manter 

seu fluxo de caixa estável quando utilizada corretamente, através da análise entre o ativo 

circulante que representa as entradas no caixa e o passivo circulante que representa ás 

saídas do caixa em determinado período, sendo assim possível realizar as tomadas de 

decisões relacionadas a investimentos em curto prazo trazendo para a empresa que 

administra seu próprio capital, rentabilidade de seus lucros solvência e estabilidade 

financeira.  

Notamos que para uma empresa se manter no mercado de trabalho ela precisa de 

recursos para que o ciclo operacional funcione, a partir do momento que se tem um 

caixa e a empresa cria seu estoque e faz a venda para o consumidor o retorno dessa 

venda pode ser tanto avista quanto a prazo e é dessa maneira que surge a necessidade do 

capital de giro.  

Para isso utilizamos o Balanço Patrimonial da empresa para calcular a Necessidade de 

Capital de Giro (NCG): 
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Cálculo do NCG: 

NCG = ACO (Ativo Circulante Operacional) – PCO (Passivo Circulante 

Operacional). 

Definimos como Ativo Circulante Operacional as aplicações que surgem diante 

das atividades operacionais exemplo: estoques e contas a receber dos clientes. Já o 

Passivo Circulante Operacional é definido como as fontes de recursos de origem 

operacionais como por exemplo: os fornecedores, pagamento dos salários aos 

funcionarios e o contas a pagar. 

Dessa maneira chegamos ao resultado da NCG da empresa Arezzo conforme 

abaixo: 

 

 

 

NCG = ACO – PCO 

NCG = 591.759,00 – 171.641,00 

NCG = 420.118,00 

 

Essa diferença obtida entre os valores aplicados em ACO e as fontes obtidas do 

PCO consiste na necessidade de capital de giro da empresa. É a diferença não suprida 

pelo passivo operacional, o que nos mostra que a empresa precisou buscar outros 

recursos financeiros para suprir essa necessidade, que pode ser tanto o capital próprio 

como empréstimos.  

Podemos citar algumas medidas a serem tomadas para diminuir essa 

necessidade, por exemplo, tentar um prazo maior com os fornecedores sem a adição de 

juros e diminuir consequentemente os prazos oferecidos aos clientes. Manter o estoque 

apenas com o suficiente para a demanda de vendas é outro ponto que ajuda a diminuir o 

NCG, pois dessa forma a empresa passa a ser financiada pelos seus fornecedores o que 

Contas a Receber de Clientes 370.837,00R$         Fornecedores 111.810,00R$              

Estoques 163.368,00R$         Obrigacões Sociais 38.129,00R$                

Tributos a Recuperar 57.554,00R$           Obrigacões Fiscais 21.702,00R$                

TOTAL ACO 591.759,00R$         TOTAL PCO 171.641,00R$              

ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE OPERACIONAL (ACO) PASSIVO CIRCULANTE OPERACIONAL (PCO)
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não a obrigada a aumentar seu patrimônio com maiores investimentos de sócios ou a 

recorrer a financiamentos e empréstimos. 
 

3.1.1 CAPITAL DE GIRO 

 

A expressão capital de giro é comumente definida com o montante total investido no 

ativo circulante (caixas, bancos, aplicações financeiras, estoques e contas a receber de 

clientes), enquanto a expressão capital de giro liquida é definida como sendo a diferença 

entre o ativo circulante e o passivo circulante, ou seja: capital de Giro = ativo circulante; 

ou capital de Giro liquido = Ativo Circulante – passivo Circulante. 

O termo giro refere-se aos recursos correntes (curto prazo) da empresa, geralmente 

identificada como aqueles capazes de serem convertidos em caixa no máximo de um 

ano. Os elementos de giro, diante da definição apresentada, são identificados no ativo 

circulante e passivo circulante, ou seja, no curto prazo. 

A capital de giro é o conjunto de valores necessários para a empresa fazer seus negócios 

acontecerem (girar). Existe a expressão “Capital em Giro”, que seriam os bens 

efetivamente em uso. O capital de giro é conhecido também como capital circulante e 

corresponde aos recursos aplicados em ativos circulantes, que se transformam 

constantemente dentro do ciclo operacional. 

Capital de giro ou capital circulante pode ser definido como os recursos demandados da 

aquisição da matéria – prima até o recebimento da venda, e sabendo-se que as 

atividades em produção, venda e cobrança não perfeitamente sincronizadas, faz-se 

necessário conhecer seus comportamentos para tornar possível a mensuração da 

necessidade de investimento em capital de giro (ativos circulantes). Já a necessidade de 

capital de giro aparece quando no ciclo financeiro (prazo decorrido entre as saídas de 

caixa e as entradas de caixa), as saídas operacionais ocorrem antes das entradas de 

caixa, ou seja, quando o ciclo financeiro é positivo. A necessidade de capital de giro 

será, portanto, o saldo líquido dos investimentos nas contas de clientes e estoques, e das 

evidencias principalmente pelas contas de fornecedores, salários e encargos sociais a 

pagar e impostos operacionais. Sendo que a NCG é calculada como um saldo líquido de 

aplicações e fontes operacionais, ela pode ser tanto positiva, como negativa, 

apresentando se a empresa precisa, ou não financiar o giro de suas operações.  
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Balanço Patrimonial empresa: Arezzo indústria e comercia S A 
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Após análise do balanço vejamos a capital de giro e a necessidade da capital de giro da 

empresa Arezzo  

 

CGL – CAPITAL DE GIRO  

AC = R$ 580.996 – PC = R$ 251.274  

 R$ 329.722 – Capital de giro  

 

NCG – NECESSIDADE DE CAPITAL DE GIRO  

 

 AC: R$ 580.996 

 ACN: R$ 404.394 

 

PC: R$ 251, 274 

PCN: R$ 55.268 

  = R$ 985.390      +           = 306.542 

Total R$ 678.848 – necessidade de capital de giro     

  

 

Após analisamos o balanço patrimonial da empresa Arezzo indústria e Comércio SA. 

Concluímos que valor da necessidade da Capital de Giro e a capital de Giro da empresa 

Arezzo 

Necessidade capital de Giro – R$ 678.848 e a Capital de Giro R$ 329.722 

Conforme aprendemos no estudo analisaram que a empresa precisa trabalhar com a 

capital de giro em torno de R$ 329.722 sendo que pelo analise do balanço a necessidade 

de giro opera em boas condições, assim podendo investir em outros negócios, em novos 

maquinários ou também na infraestrutura, por exemplo. 



  ISSN 1983-6767 

 
16 

 

 

3.1.2 ANÁLISE DO ENDIVIDAMENTO  

 

Encerramento do Exercício: 
2019 

30/09 
2019 

30/06 
2019 

31/03 
2018 

31/12 

Total do Ativo Circulante 949,19 877,45 928,01 842 

Caixa e Investimentos de Curto Prazo 275,34 257,13 299,75 235,8 

Caixa 7,66 7,84 5,69 8,5 

Caixa e Equivalentes de Caixa - - - - 

Investimentos de Curto Prazo 267,69 249,29 294,06 227,3 

Contas a Receber, Líquido 472,32 428,39 437,67 432,1 

Contas a receber - comércio 

,Líquido 
415,43 370,84 394,77 382,73 

Inventário 180,74 163,37 162,61 150,86 

Despesas Antecipadas - - - - 

Outros Ativos Circulantes, Total 20,79 28,55 27,97 23,24 
 

Total do Ativo 1391,64 1304,12 1332,59 1045,03 

Imobilizado - Líquido 317,79 299,64 275,87 83,2 

Imobilizado - Bruto - - - 159,8 

Depreciação Acumulada, Total - - - -76,59 

Ágio, Líquido - - - - 

Intangíveis, Líquido 62,4 63,71 64,98 67,17 

Investimentos de Longo Prazo 3,02 3,31 3,32 3,32 

Realizável a Longo Prazo 13,37 16,49 16,82 13,45 

Outros Ativos de Longo Prazo, Total 45,88 43,52 43,58 35,89 

Outros Ativos, Total - - - - 
 

Total do Passivo Circulante 482,98 420,3 428,4 255,89 

A Pagar/Acumulado 148,76 111,81 148,82 110,12 

A Recolher/Auferidos - - - - 

Investimentos de Curto Prazo 52,85 57,5 45,34 63,09 

Notas a Receber/Empréstimos de 

Curto Prazo 
- - - - 

Parcela Circulante das Obrigações de 223,29 189,92 116,1 43,98 
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Arrendamento Mercantil 

Outros Passivos Circulantes, Total 58,09 61,07 118,13 38,7 
 

Total do Passivo 680,99 625,27 688,48 333,69 

Total de Endividamento de Longo 

Prazo 
186,59 193,82 249,5 67,44 

Endividamento de Longo Prazo 5,41 22,42 92,43 67,44 

Obrigações de Arrendamento 

Mercantil 
181,18 171,4 157,07 - 

Total de Endividamento 409,89 383,75 365,6 111,42 

Imposto de Renda Diferido - - - - 

Participação de Acionistas Não 

Controladores 
- - - - 

Outros Passivos, Total 11,41 11,14 10,58 10,36 
 

Total do Patrimônio Líquido 710,65 678,85 644,11 711,34 

Ações Preferenciais Resgatáveis - - - - 

Ágio, Líquido - - - - 

Ações Ordinárias, Total 352,71 352,71 341,07 341,07 

Capital Social integralizado Adicional - - - - 

Lucros Retidos (Prejuízos 

Acumulados) 
352,35 321,21 299,86 350,53 

Ações em Tesouraria - Ordinárias -0,2 -2,33 -2,33 -2,33 

Garantia de Dívida de Opções de 

Compra de Ações 
- - - - 

Ganho/(Perda) não Realizado(a) - - - - 

Outros Patrimônios Líquidos, Total 5,79 7,26 5,52 22,07 
 

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 1391,64 1304,12 1332,59 1045,03 

Ações Ordinárias em Circulação 90,95 90,9 90,25 90,25 

Ações Preferenciais em Circulação - 
   

 

Levando em base o último levantamento da empresa, não seria vantagem no momento 

de crise política no país e nas indústrias correr o risco em aumentar o capital de terceiros 

dentro da empresa assim seria necessário diminuir o lucro entre os acionistas e se forma 

um fluxo menor de caixa. Pois, na situação de crise pela qual o país passa, o Governo 

está apertando o torniquete para controlar a inflação. Isso significa juros mais altos e, 

em consequência, empréstimos bancários mais caros. 
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3.2 MÉTODOS QUANTITATIVOS 

ESTATÍSTICOS 

 

Em um determinado banco foi feita uma operação de empréstimo, a qual o valor foi de 

30.000,00 parcelado em 36 meses com o prazo de 180 dias para efetuar a primeira 

parcela. 

A taxa de juros é de 12,55% a.a. 0,99 a.m. + TR, o custo efetivo total considerando 

juros, seguros, tarifas e demais despesas é de 19,98% a.a. 

Apresentada a proposta de financiamento e necessário apontar alguns riscos e 

desvantagens que podem trazer para empresa neste momento. 

 Risco de liquidez com mercado instável, não conseguir recursos suficientes 

para eventuais perdas. 

 Risco na depreciação da marca. 

 Riscos no aumento de fretes e matéria prima. 

 Risco em diminuir novos investimentos em franquias ou lojas próprias. 

 Risco de recebimentos com mercado instável  

 

 

3.2.1 MÉDIA, MEDIANA E MODA 

 

A média, Moda e a Mediana são medidas de tendências centrais em conjunto de dados 

numéricos utilizadas na estatística. O objetivo destes tipos de medidas é resumir um 

conjunto de dados em um único número que representa um dado do conjunto. 

A média aritmética é um conjunto de dados (elementos) é a razão entre a soma de todos 

os elementos deste conjunto e o total de elementos. Em estatística para simbolizar a 

média é usado o número x com um traço em cima.  
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Onde: n é o total de números somados. A média também pode ser simbolizada pelo 

somatório:  

 

O somatório indica apenas uma soma sucessivas de vários valores. 

A Moda para ser calculada é preciso de um conjunto de dados só é preciso observar os 

dados que aparecem com maior frequência no conjunto.  Ela pode ser moda e pode ser 

bimodal quando houver duas modas. 

A mediana é o valor de centro de um conjunto de dados. Para calcular, primeiro 

devemos ordenar o conjunto de dados em ordem crescente, se os números de elementos 

forem par, então a mediana é a média dos dois valores centrais, soma os dois valores e 

dividi por 2. Se for ímpar, então a mediana é o valor central. 

 
 

Evolução do crédito por controle de capital (1995 – 2010) (Em % do PIB)  

 Público Privado Total 

Dez/1995 18,6 15,2 33,8 

Dez/1996 16,5 13,4 29,9 

Dez/1997 14,2 13,5 27,7 

Dez/1998 15,6 12,7 28,3 

Dez/1999 13,6 13,5 27,1 

Dez/2000 12,2 15,5 27,7 

Dez/2001 8,9 16,9 25,8 

Dez/2002 9,8 16,3 26,0 

Dez/2003 9,8 14,8 24,6 

Dez/2004 9,9 15,8 25,7 

Dez/2005 10,4 17,9 28,3 

Dez/2006 11,3 19,6 30,9 
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Dez/2007 12,0 23,2 35,2 

Dez/2008 14,7 25,8 40,5 

Dez/2009 18,1 25,5 43,7 

Dez/2010 18,9 26,3 45,2 

  

 
 

 

Media: somamos o valor total dos períodos da tabela e dividimos pela 

quantidade de itens 16: 

R$ 214,50 / 16 = 13,40 = Média 

(Publico) 

R$ 285,90 / 16 = 17,86 = Média 

(Privado)  

 

Na moda analisamos a tabela e verificamos quais são os números que mais se 

repetem: 
 

 

     (Público) 

18,6 16,5 14,2 15,6 13,6 12,2 8,9 9,8  

 
9,8 9,9 10,4 11,3 12,0 14,7 18,1 18,9 

 

        Moda = 9,8 

     (Privado)  

15,2 13,4 13,5 12,7 13,5 15,5 16,9 16,3  

 
14,8 15,8 17,9 19,6 23,2 25,8 25,5 26,3 

 

Moda = 13,5  
 

Mediana colocamos em ordem crescente os valores da tabela e centralizamos  

Público = 8,9 – 9,8 – 9,8 – 9,9 – 10,4 – 11,3 – 12,0 – 12,2 – 13,6 – 14,2 – 14,7 – 15,6 – 

16,5 – 18,1 – 18,6 – 18,9 = 12,2 + 13,6 / 2 = 12,90 - Mediana 

Privado = 12,7 – 13,4 – 13,5 – 13,5 - 14, 8 - 15,2 – 15,5 -15,8 – 16,3 – 16,9 – 17,9 – 

19,6 – 23,2 – 25,5 – 25,8- 26,3 = 15,8 + 16,3 / 2 = 16,05 – Mediana  
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 Como podemos concluir hoje, a linha de crédito desse período determinado, podemos 

analisar que as taxas de juros estão desenfreadas, a cada ano a linha de créditos dos 

bancos estão superiores a comparação da taxa da Selic. Até em meados de 2007, a taxa 

de juros rotativo de cartão era significativamente mais alta do que a do cheque especial, 

por exemplo, mas agora, com a queda significativa ocorrida após as novas regras de 

cartão de crédito entrarem em vigor, ela passou para um patamar mais baixo. No 

entanto, nos últimos meses, estas taxas voltaram a seguir uma trajetória de alta e no mês 

de setembro 2019, superou a taxa do cheque especial.  No caso do parcelamento de 

cartão a taxa de juros e o spread continuam em patamar bastante elevado sendo que o 

spread bateu o máximo histórico no mês de setembro 2019. As taxas de juros muda 

conforme a modalidade um exemplo credito para financiamento de veículo os juros é 

diferente das anteriores, pois envolve uma garantia, que é o próprio veículo financiado. 

E, pelo fato de haver uma garantia envolvida, as taxas de juros neste tipo de 

empréstimos tendem a ser bem mais baixas. Credito pessoal consignado, de uma certa 

forma, esta modalidade de crédito com garantia, pois o desconto da parcela é feito 

diretamente da folha de pagamento, não chegando nem entrar a conta bancaria do 

devedor. Devem levar em conta na hora de fazer uns empréstimos (crédito), a quantia de 

crédito, qual tipo de crédito, qual instituição está com juros e benefícios mais acessíveis 

entre outros. 
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3.2.2 NÍVEIS DE CONFIANÇA 

 

Quando queremos fixar o erro máximo que estamos dispostos a aceitar em uma 

pesquisa, é comum nos referirmos a dois parâmetros: a margem de erro e o nível de 

confiança. O que cada um deles significa? 

 A margem de erro é o intervalo no qual espero encontrar o dado que quero medir do 

meu universo. O dado pode ser em geral de dois tipos: uma média ou uma proporção.  

 O nível de confiança expressa a certeza de que o dado que buscamos realmente está 

dentro da margem de erro.  

 Relação entre o erro e o tamanho da amostra 

 Margem de erro, nível de confiança e tamanho da amostra sempre caminham lado a 

lado. Se eu quero obter uma margem de erro e um nível de confiança determinado (por 

exemplo, erro de 5% com confiança de 95%) precisarei de um tamanho de amostra 

mínimo correspondente. Modificar qualquer um dos 3 parâmetros, alterará os restantes: 

1. Reduzir a margem de erro obriga a aumentar o tamanho da amostra. 

2. Aumentar o nível de confiança obriga a aumentar o tamanho da amostra. 

3. Se eu aumentar o tamanho da minha amostra, posso reduzir a margem de erro ou 

incrementar o nível de confiança. 

Intervalo de confiança 

 É uma estimativa de um intervalo utilizado na estatística, que contém um parâmetro 

populacional. Esse parâmetro de população desconhecido é encontrado através de 

um modelo de amostra calculado a partir dos dados recolhidos. O intervalo de 

confiança é expresso em porcentagem, denominadas por nível de confiança, sendo 90%, 

95% e 99% as mais indicadas. Na imagem abaixo, por exemplo, temos um intervalo de 

confiança de 95% entre seus limites superior e inferior:  
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 Na tomada de decisões, é melhor avaliar riscos, pois analisados os riscos, a empresa 

pode tomar medidas preventivas garantindo assim o melhor resultado para o projeto, ou 

seja, a análise por intervalos de confiança é melhor maneira de avaliar os riscos. 

Segue a baixo calculo usado para descobrir o intervalo de confiança: 

 

Instituição: Banco do Brasil S.A 
   

      

 

Meses Privado 

 

Intervalo de Confiança 95% 
 

 

dez/95 15,2 

 
n 16 

 

dez/96 13,4 

 
Desvio Padrão 4,75 

 

dez/97 13,5 

 
Limite Inferior                                    13,12  

 

dez/98 12,7 

 
Média                                    17,87  

 

dez/99 13,5 

 
Limite Superior                                    22,62  

 

dez/00 15,5 

   

 

dez/01 16,9 

   

 

dez/02 16,3 

   

 

dez/03 14,8 

   

 

dez/04 15,8 

   

 

dez/05 17,9 

   

 

dez/06 19,6 

   

 

dez/07 23,2 

   

 

dez/08 25,8 

   

 

dez/09 25,5 

   

 

dez/10 26,3 

   

      Média 
das taxas 

 
17,87 
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4. CONCLUSÃO 

 
 

Podemos concluir que para uma empresa se manter no mercado de trabalho ela precisa 

de recursos para que o ciclo operacional funcione, a partir do momento que se tem um 

caixa e a empresa cria seu estoque e faz a venda para o consumidor o retorno dessa 

venda pode ser tanto avista quanto a prazo, e é dessa maneira que surge a necessidade 

do capital de giro. A administração do capital de giro é uma ferramenta que permite a 

empresa a manter seu fluxo de caixa estável quando utilizada corretamente, através da 

análise entre o ativo circulante que representa as entradas no caixa e o passivo circulante 

que representa as saídas do caixa em determinado período, também é importante para a 

empresa a Média, Moda, Mediana, e nível de confiança, o objetivo destes tipos de 

medidas é resumir um conjunto de dados em um único número que representa um dado 

do conjunto. Na tomada de decisões, é melhor avaliar riscos, pois analisados os riscos, a 

empresa pode tomar medidas preventivas garantindo assim o melhor resultado para o 

projeto, ou seja, a analise por intervalos de confiança é melhor maneira de avaliar os 

riscos. 

 

 Neste Projeto fizemos a analise do balanço patrimonial para transformar dados 

extraídos em demonstrações financeiras com objetivo principal no que tange na 

necessidade de capital de giro, endividamento, media, mediana e moda e nível de 

confiança. Durante o projeto encontramos dificuldades principalmente nas formulas, 

dentre elas as formulas de capital de giro, analise de endividamento, media, mediana e 

moda. Porém com o trabalho feito em grupo, íamos uns tirando as dúvidas com os 

outros, e assim concluímos nosso Projeto. 
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ANEXOS 

 

Essa parte está reservada para os anexos, caso houver, como figuras, 

organogramas, fotos etc. 

 

 
 

 


